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Área: Ciências da Saúde 
 
Introdução: Responsável por cuidar e acompanhar pacientes de todas as idades, o 
médico de família e comunidade estabelece contato com as pessoas antes mesmo 
destas se tornarem pacientes. É uma especialidade médica que tem visão integral e 
continuada do paciente. O modelo acadêmico proposto pela Medicina de Família e 
Comunidade vai de encontro as necessidades do paciente e se insere de modo natural 
ao processo educacional dos futuros médicos. Fazendo desse especialista um 
profissional que detém responsabilidades particularmente muito especiais nos dias 
atuais. O aluno é orientado a realizar uma abordagem de maneira preventiva para a 
cura e reabilitação, não olhando apenas as intercorrências de um problema de saúde. 
Importante destacar que o médico de Família presta atendimento a pessoas com os 
mais diferentes históricos pessoais, como doenças crônicas, enfermidades graves, 
pré-natal, dentre outros, independente de sexo, idade, condição social e da patologia 
que lhes afeta em atenção continuada. Procurando ser sempre o mais resolutivo 
possível, de forma que suas queixas sejam atendidas em sua plenitude. Objetivo(s): 
Capacitar o aluno de graduação a realizar um atendimento centrado na pessoa, 
promover relações pessoais autônomas e consequentemente humanizadas. Métodos 
ou Relato de Experiência: Os atendimentos realizados no ambulatório de “IESC” 
(Integração, Ensino, Serviço e Comunidade), vem corroborar com os quatro pilares 
principais propostos pela Medicina de Família e Comunidade. A abordagem aos 
pacientes segue um modelo médico que exige capacidades, competências e 
habilidades necessárias para resolver situações que demandam diretamente na 
prevenção em saúde, capaz de cuidar de todos os indivíduos. Este aluno de 
graduação desenvolve uma visão abrangente do paciente, aprende a olhar não 
somente a doença, mas entender o doente e suas perspectivas. Resultados: O aluno 
constrói uma visão ampla e integral de cuidado a saúde do paciente. Entende a 
importância do olhar global voltado não apenas a uma patologia especifica, mas um 
olhar do paciente como um todo. Este aluno acaba por perceber que é necessária 
uma educação médica continuada e permanente para conseguir uma maior resolução 
e assertividade no cuidado as pessoas. Considerações Finais: Durante a graduação 
médica é de fundamental importância que o acadêmico seja preparado para 
diagnosticar e tratar as mais diversas patologias de uma forma resoluta, eficaz e 
humana, evitando encaminhamentos desnecessários e inadequados. 
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